
M É D I C A S - S A C E R D O T I S A S

Medicas-sacerdotisas.indb   1 30/11/2018   12:09:11



Comissão Editorial da Coleção Várias Histórias

Rodrigo Camargo de Godoi (coordenador)
Iara Lis Franco Schiavinatto – Jefferson Cano
Margarida de Souza Neves – Sueann Caulfield

Conselho Consultivo da Coleção Várias Histórias

Cláudio Henrique de Moraes Batalha
Maria Clementina Pereira Cunha – Robert Wayne Andrew Slenes 

Sidney Chalhoub – Silvia Hunold Lara

Universidade Estadual de Campinas

Reitor 
Marcelo Knobel

Coordenadora Geral da Universidade 
Teresa Dib Zambon Atvars

Conselho Editorial 

Presidente
Márcia Abreu

Euclides de Mesquita Neto – Iara Lis Franco Schiavinatto
Marcos Stefani – Maria Inês Petrucci Rosa

Osvaldo Novais de Oliveira Jr. – Renato Hyuda de Luna Pedrosa
Rodrigo Lanna Franco da Silveira – Vera Nisaka Solferini

00-Iniciais-teste.indd   2 14/12/2018   16:12:01



Jacimara Souza Santana

M É D I C A S - S A C E R D O T I S A S 
R E L I G I O S I D A D E S  A N C E S T R A I S  E  C O N T E S TA Ç Ã O  A O 

S U L  D E  M O Ç A M B I Q U E  ( C .  1 9 2 7- 1 9 8 8 )

Medicas-sacerdotisas.indb   3 30/11/2018   12:09:11



Copyright © by Jacimara Souza Santana
Copyright © 2018 by Editora da Unicamp

O presente trabalho foi realizado com o apoio da Capes, entidade do 
Governo Brasileiro voltada para a formação de recursos humanos.

1a reimpressão, 2019

Direitos reservados e protegidos pela lei 9.610 de 19.2.1998.
É proibida a reprodução total ou parcial sem autorização, 

por escrito, dos detentores dos direitos.

Printed in Brazil.
Foi feito o depósito legal.

Sa59m Santana, Jacimara Souza 
Médicas-sacerdotisas: religiosidades ancestrais e contestação ao sul  

de Moçambique (c.1927-1988) / Jacimara Souza Santana.  Campinas, SP :  
Editora da Unicamp, 2018.

(Coleção Várias Histórias)

1. 1.Sacerdotes mulheres – Medicina. 2. Nyanga (Zimbabue) - História.  
3. Moçambique – Colonização – História. 4. Moçambique – História – 
Independência.  I. Título.

 cdd - 253.2
  - 968.91
  - 967.901
  - 967.905

ficha catalográfica elaborada pelo
sistema de bibliotecas da unicamp

diretoria de tratamento da informação
Bibliotecária: Maria Lúcia Nery Dutra de Castro – CRB-8a / 1724

Direitos reservados à

Editora da Unicamp
Rua Sérgio Buarque de Holanda, 421 – 3o andar

Campus Unicamp
cep 13083-859 – Campinas – SP – Brasil

Tel.: (19) 3521-7718 / 7728
www.editoraunicamp.com.br – vendas@editora.unicamp.br

isbn 978-85-268-1467-7

00-Iniciais-teste.indd   4 01/07/2019   10:55:34



C O L E Ç Ã O  V Á R I A S  H I S T Ó R I A S

A Coleção Várias Histórias  divulga pesquisas recentes sobre a diversidade 
da formação cultural brasileira. Ancoradas em sólidas pesquisas empíricas e 
focalizando práticas, tradições e identidades de diferentes  grupos sociais, as 
obras publicadas exploram os temas da cultura a partir da perspectiva da 
história social. O elenco resulta de trabalhos individuais ou coletivos ligados 
aos projetos desenvolvidos no Centro de Pesquisa em História Social da 
Cultura do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp (www.
unicamp.br/cecult).

V O L U M E S  P U B L I C A D O S

1 – Elciene Azevedo. Orfeu de carapinha. A trajetória de Luiz Gama na imperial 
cidade de São Paulo.

2 – Joseli Maria Nunes Mendonça. Entre a mão e os anéis. A Lei dos Sexagenários 
e os caminhos da abolição no Brasil. 

3 – Fernando Antonio Mencarelli. Cena aberta. A absolvição de um bilontra 
e o teatro de revista de Arthur Azevedo. 

4 – Wlamyra Ribeiro de Albuquerque. Al gazarra nas ruas. Comemorações da 
Independência na Bahia (1889-1923). 

5 – Sueann Caulfield. Em defesa da honra. Moralidade, moder nidade e nação no 
Rio de Janeiro (1918-1940). 

6 – Jaime Rodrigues. O infame comércio. Propostas e  experiên cias no final do tráfico 
de africanos para o Brasil (1800-1850). 

7 – Carlos Eugênio Líbano Soares. A capoeira escrava e outras tradições rebeldes 
no Rio de Janeiro (1808-1850). 

8 – Eduardo Spiller Pena. Pajens da casa imperial.  Jurisconsul tos, es cravidão e 
a Lei de 1871. 

9 – João Paulo Coelho de Souza Rodrigues. A dança das  cadeiras. Literatura 
e política na Academia Brasileira de Letras (1896-1913).

Medicas-sacerdotisas.indb   5 30/11/2018   12:09:11



10 – Alexandre Lazzari. Coisas para o povo não fazer.  Carnaval em Porto Alegre 
(1870-1915). 

11 – Magda Ricci. Assombrações de um padre regente.  Diogo Antô nio Feijó (1784- 
-1843). 

12 – Gabriela dos Reis Sampaio. Nas trincheiras da cura.  As di fe rentes medi-
cinas no Rio de Janeiro imperial. 

13 – Maria Clementina Pereira Cunha (org.). Carnavais e outras f(r)estas. 
Ensaios de história social da cultura. 

14 – Silvia Cristina Martins de Souza. As noites do Ginásio. Teatro e tensões 
culturais na Corte (1832-1868). 

15 – Sidney Chalhoub, Vera Regina Beltrão Marques, Gabriela dos 
Reis Sampaio e Carlos Roberto Galvão Sobrinho (orgs.). Artes e ofícios 
de curar no Brasil. Capítulos de história social. 

16 – Liane Maria Bertucci. Influenza, a medicina enferma. Ciência e práticas 
de cura na época da gripe espanhola em São Paulo. 

17 – Paulo Pinheiro Machado. Lideranças do Contestado. A for mação e a atuação 
das chefias caboclas (1912-1916). 

18 – Claudio H. M. Batalha, Fernando Teixeira da Silva e Alexandre 
Fortes (orgs.). Culturas de classe. Identidade e diversidade na formação do 
operariado. 

19 – Tiago de Melo Gomes. Um espelho no palco. Identidades sociais e massi ficação 
da cultura no teatro de revista dos anos 1920.

20 – Edilene Toledo. Travessias revolucionárias. Ideias e militantes sin dicalistas 
em São Paulo e na Itália (1890-1945).

21 – Sidney Chalhoub, Margarida de Souza Neves e Leonardo Affonso 
de Miranda Pereira (orgs.). História em cousas miúdas. Capítulos de história 
social da crônica no Brasil.

22 – Silvia Hunold Lara e Joseli Maria Nunes Mendonça (orgs.). Direitos 
e justiças no Brasil. Ensaios de história social.

23 – Walter Fraga Filho. Encruzilhadas da liberdade. Histórias de escravos e 
libertos na Bahia (1870-1910).

24 – Joseli Maria Nunes Mendonça. Evaristo de Moraes, tribuno da Re pública.

25 – Valéria Lima. J.-B. Debret, historiador e pintor. A viagem pitoresca e his tórica 
ao Brasil (1816-1839).

26 – Larissa Viana. O idioma da mestiçagem. As irmandades de pardos na América 
Portuguesa.

27 – Fabiane Popinigis. Proletários de casaca. Trabalhadores do comércio carioca 
(1850-1911).

Medicas-sacerdotisas.indb   6 30/11/2018   12:09:12



28 – Eneida Maria Mercadante Sela. Modos de ser, modos de ver. Viajantes 
europeus e escravos africanos no Rio de Janeiro (1808-1850).

29 – Marcelo Balaban. Poeta do lápis. Sátira e política na trajetória de Angelo 
Agostini no Brasil Imperial (1864-1888).

30 – Vitor Wagner Neto de Oliveira. Nas águas do Prata. Os trabalhadores 
da rota fluvial entre Buenos Aires e Corumbá (1910-1930).

31 – Elciene Azevedo, Jefferson Cano, Maria Clementina Pereira 
Cunha, Sidney Chalhoub (orgs.). Trabalhadores na cidade. Cotidiano e cultura 
no Rio de Janeiro e em São Paulo, séculos XIX e XX.

32 – Elciene Azevedo. O direito dos escravos. Lutas jurídicas e abolicionismos na 
província de São Paulo.

33 – Daniela Magalhães da Silveira. Fábrica de contos. Ciência e literatura 
em Machado de Assis.

34 – Ricardo Figueiredo Pirola. Senzala insurgente. Malungos, parentes e 
re bel des nas fazendas de Campinas (1832).

35 – Luigi Biondi. Classe e nação. Trabalhadores e socialistas italianos em São 
Paulo, 1890-1920.

36 – Marcelo Mac Cord. Artífices da cidadania. Mutualismo, educação e tra balho 
no Recife oitocentista.

37 – Joana Medrado. Terra de vaqueiros. Relações de trabalho e cultura política 
no sertão da Bahia, 1880-1990. 

38 – Thiago Moratelli. Operários de empreitada. Os trabalhadores da constru ção 
da estrada de ferro Noroeste do Brasil (São Paulo e Mato Grosso, 1905-1914).

39 – Ângela de Castro Gomes, Fernando Teixeira da Silva (orgs.). A 
Justiça do Trabalho e sua história. Os direitos dos trabalhadores no Brasil.

40 – Marcelo Mac Cord, Claudio H. M. Batalha (orgs.). Organizar e 
prote ger. Trabalhadores, associações e mutualismo no Brasil (séculos XIX e XX).

41 – Iacy Maia Mata. Conspirações da raça de cor. Escravidão, liberdade e tensões 
raciais em Santiago de Cuba (1864-1881).

42 – Robério S. Souza. Trabalhadores dos trilhos. Imigrantes e nacionais livres, 
libertos e escravos na construção da primeira ferrovia baiana (1858-1863).

43 – Ana Flávia Cernic Ramos. As máscaras de Lélio. Política e humor nas 
crônicas de Machado de Assis (1883-1886).

44 – Larissa Rosa Corrêa. Disseram que voltei americanizado. Relações sindicais 
Brasil-Estados Unidos na ditadura militar.

45 – Jacimara Souza Santana. Médicas-sacerdotisas: Religiosidades ancestrais e 
contestação ao sul de Moçambique (c. 1927-1988).

Medicas-sacerdotisas.indb   7 30/11/2018   12:09:12



Em memória do nyanga Aurélio Moraes. Eu o conheci em 2009 quando 
estive em Maputo para realizar o primeiro levantamento de fontes no 
arquivo. Até hoje guardo na memória aquele encontro como um filme. 
O nyanga Moraes trazia uma capulana (tecido) ao ombro e um largo 
sorriso quando lhe falei do meu interesse de pesquisa. Recordo que, em 
resposta, ele exclamou: “minha filha, quando vens?”. Voltei três anos 
depois com o apoio da bolsa Capes. Na ocasião, ele já havia falecido. 
Suas orientações de pesquisa de campo foram valiosas para a 
continuidade do trabalho. 

Obrigada, nyanga Aurélio Moraes!

Um velho escritor da Zambézia, Arone Fijamo, falou- -me em 
maio de 1988 sobre as tradições africanas. Fiquei incrédulo, 
mas ele insistiu na abordagem sobre a cultura ancestral dos 
negros, frisando que é útil que o sector intelectualizado da 
juventude moçambicana saiba que os negros não vivem só por 
viver. Têm uma cultura própria, uma ciência que lhes é 
característica.

Paulo Sérgio. Revista Tempo, n. [?], 28/10/1988, p. 27.
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Figura 1 – Mariam Mwabo, Nyamusoro recém-iniciada. Revista Tempo, n. 505, 1989, p. 27.

Figura 2 – Fios de conta. Revista Tempo, n. 505, 1989, p. 28. 
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P R E F Á C I O

Escrito por Jacimara Santana, Médicas-sacerdotisas: Religiosidades 
ancestrais e contestação ao sul de Moçambique (c. 1927-1988) aborda a 
experiência desse grupo social na defesa dos seus modos de curar e 
promover o bem-estar contra as medidas de interdição e desprestígio 
das suas atividades conduzidas pelo Estado colonial e pelo pós- 
-colonial até os dez primeiros anos após a independência (1975) e, 
nesses contextos políticos marcados por intensas mudanças, o 
processo de reconhecimento oficial de tal grupo e o retorno de seus 
membros ao cenário público.

Para a coleta de dados, percorreu três continentes; realizou a 
pesquisa bibliográfica entre Brasil e México, Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp-SP) e Colégio de México (Colmex-DF),  
onde, inclusive, cursou língua suaíli. Consultou fontes escritas nos 
arquivos de Portugal e Moçambique, realizando, nesse último país, 
o levantamento de fontes orais nas províncias de Maputo e Gaza, 
sobretudo nesta última – onde, como afirma, se registrou um maior 
número de prisões de tinyanga no período colonial. Na província de 
Gaza recolheu depoimentos nos distritos de Xai-Xai, cidade e zona 
rural de Chizianine, Chibuto, cidade e zona rural de Alto Changane 
e Bilene-Macia, incluindo a Vila. 

A autora analisa o período entre 1927 – quando da implantação 
do Estado colonial e da interdição mais sistemática das atividades dos 
tinyanga –, passando por 1975, ano da independência de Moçambique, 
com igual proibição das suas atividades, até 1988, quando o Ministério 
da Saúde inicia debates e discussões que levariam gradualmente ao 
reconhecimento oficial de tal trabalho. 

A perseguição, o desprestígio e a estigmatização do grupo de 
tinyanga manteve-se, bem como o impedimento de exercer a sua 
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função, apesar da criação do Gabinete de Estudos da Medicina 
Tradicional, no Ministério da Saúde, em 1977, “dedicado à 
identificação, registro das plantas medicinais e análise laboratorial 
de seu potencial de cura”. O conflito entre o Estado revolucionário 
da Frente de Libertação de Moçambique (Frelimo, que se tornaria 
Partido Frelimo a partir de 1977) e o grupo de tinyanga, acusado de 
obstaculizar o desenvolvimento do país, atenuou-se somente a partir 
da primeira metade dos anos 1980.

Jacimara Santana refere, com base nas fontes consultadas, que 
“até 1985, em termos oficiais, foi incentivada a desvalorização de 
algumas práticas culturais, inclusive aquelas exercidas pelo Nyanga, 
sobretudo médium”, reproduzindo-se no período pós-independência 
“as dificuldades vividas em tempos coloniais”. A criação da Associação 
de Médicos Tradicionais de Moçambique (Ametramo), em 1992, é 
uma forte expressão das mudanças ocorridas em relação ao grupo de 
tinyanga. 

A interdição das atividades de tinyanga, tanto no período 
colonial quanto no posterior à independência (de 1975 até 1985), é 
reveladora de ambiguidades, tendo-se mantido o recurso aos seus 
serviços por parte de membros do governo e demais autoridades. Isso 
também possibilitou a sua sobrevivência. Mas é também paradoxal 
que um governo saído de uma luta de libertação nacional contra o 
colonialismo tenha mantido a proibição das suas atividades para a 
maioria do grupo de tinyanga durante cerca de dez anos após a 
independência, num momento em que “a nível internacional se 
debatia a valorização dos serviços de saúde prestados por membros 
daquele grupo sem excluir a sua dimensão religiosa, cultural, social” 
(debate da Organização Mundial de Saúde – OMS). 

O Estado, após a independência, assumiu a função de de-
senvolver o país e o bem-estar social para todos, procedendo à 
nacionalização da saúde, da educação, da habitação e dos serviços de 
advocacia privada. A estratégia de desenvolvimento assumida pela 
Frelimo após o seu III Congresso em 1977 – quando esse movimento 
se transforma num partido de tipo marxista-leninista – e após a 
elaboração do Plano Prospectivo-Indicativo (PPI), em 1979, foi 
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delineada em torno de três eixos, compreendendo a socialização e a 
criação de aldeias comunais no campo, a industrialização do país e a 
formação da força de trabalho. 

Muitas das ações do Partido Frelimo e do governo realizaram- 
-se, inicialmente, no contexto da crença de que o Estado era o 
principal movimentador, mobilizador e acelerador de todos os 
esforços de desenvolvimento. A conjuntura internacional favorecia 
essa crença excessiva no moderno, no desenvolvimento – um 
desenvolvimento e uma inovação tecnológica sem limites em termos 
materiais. 

Nesse contexto, a atuação de tinyanga era considerada um 
retrocesso ao desenvolvimento do país. Só a partir de 1988 o 
Ministério da Saúde inicia uma parceria com membros daquele 
grupo social na assistência à saúde, incentivando estudos sobre as 
suas atividades e o seu papel social, com vistas a uma política de 
saúde integrativa. 

A maioria da população moçambicana recorre até os nossos 
dias aos seus serviços, procurando solução para os seus problemas 
entre os centros de saúde e o grupo de tinyanga. É de registrar que 
cada vez mais são reportadas iniciativas diversas de utilização das 
plantas medicinais e da sua capacidade de cura e bem-estar, assim 
como a valorização dos conhecimentos endógenos e as suas possi-
bilidades de transformação. 

Num contexto de crises econômicas e sociais mundiais que  
vêm abalando fundamentalmente as camadas mais vulneráveis da 
população, Moçambique continua a debater-se com desigualdades, 
ausência de políticas públicas sociais abrangentes na área da saúde, de 
educação e justiça, relativas ao desemprego, sobretudo de jovens que 
constituem, como nos demais países do continente africano, quase 
metade da população, persistindo problemas de inclusão e corrupção 
que desafiam o processo de governação, num país imenso, com vários 
grupos populacionais e linguísticos. 

Esta obra procura estimular a leitura sobre um período 
específico da história de Moçambique e sobre a necessidade de 
confrontar saberes diversos que contribuem para confortar as 

Medicas-sacerdotisas.indb   15 30/11/2018   12:09:15



J ac i m a r a  S ou z a  S a n ta n a 16 

pessoas, revelando-se uma leitura necessária para cientistas sociais  
e para o público interessado nos processos de transformação da 
sociedade moçambicana desde o período colonial até a década  
de 1980. 

Isabel Maria Cortesão Casimiro
Centro de Estudos Africanos

Universidade Eduardo Mondlane
Maputo, Moçambique
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M A P A S

Mapa 1 – Mapa da África, destacando Moçambique.
Fonte: Retirado da internet e modificado pela autora.
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Mapa 2 – Mapa do sul de Moçambique.
Fonte: Luis Antônio Covane. Trabalho migratório e agricultura no sul de Moçambique (1920-1992). 
Maputo: Promédia, 2001, p. 19, apud Atlas Geográfico, vol. 1. Estocolmo, 1986, pp. 8-9.
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Mapa 3 – Mapa do Estado de Gaza (1890).
Fonte: Luis Antônio Covane. Trabalho migratório e agricultura no sul de Moçambique (1920-1992). 
Maputo: Promédia, 2001, p. 23, apud LIESEGANG, G. Beitrage zur Geschichte des Reiches der Gaza 
Nguni im sudlichen Mozambique, 1820-1895. Tese de doutorado, 1967. 
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Mapa 4 – Mapa atual da Província de Gaza.
Fonte: <https://www.google.com.br/search>.
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